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Introdução: O consumo nocivo de álcool é um grave problema de saúde pública, sendo responsável pela morte de 3,3 
milhões de pessoas ao ano.¹ Fatores demográficos, em associação com aspectos socioculturais, exercem influência no 
comportamento das mulheres e contribuem para determinar o início do consumo excessivo de álcool.² Embora a pre-
valência do alcoolismo entre as mulheres ainda seja significativamente menor que a encontrada entre os homens, ainda 
assim, o consumo abusivo do álcool traz, reconhecidamente, inúmeras repercussões negativas sobre o bem-estar físico, 
psíquico e social da mulher.³ Objetivo: Analisar a associação de fatores sociodemográficos com o consumo abusivo 
de álcool em mulheres atendidas pela Estratégia de Saúde da Família. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, 
conduzido em 2011, em duas Unidades Estratégia de Saúde da Família do município de Juiz de Fora, Minas Gerais. A 
amostra foi composta por 2077 mulheres entre 20–59 anos de idade, excluindo-se gestantes, virgens e histerectomiza-
das. O consumo de álcool foi avaliado, por meio dos critérios estabelecidos pelo VIGITEL: foi considerado abusivo o 
uso de quatro ou mais doses de bebidas alcoólicas em uma única ocasião, pelo menos uma vez nos últimos 30 dias. As 
análises foram efetuadas no software STATA® utilizando-se os testes Qui-quadrado de Pearson, Razões de Prevalências 
(RP) e regressão de Poisson com variâncias robustas e intervalos de confiança de 95,0%. Resultados: O consumo 
abusivo de álcool foi identificado em 21,3% da amostra. A análise bivariada demonstrou que as mulheres mais velhas 
(RP=0,88; IC95%: 0,85–0,92) e que não trabalhavam (RP=0,93; IC95%: 0,91–0,95) foram menos propensas ao uso abu-
sivo; entretanto, as que viviam só (RP=1,03; IC95%: 1,01–1,06), se autodeclaravam pardas/negras (RP=1,03; IC95%: 
1,01–1,06) e que não participavam de atividades religiosas (RP=1,16; IC95%: 1,12–1,21) apresentaram maiores proba-
bilidades. Na análise multivariada, o modelo final manteve as associações encontradas na análise bivariada e incluiu as 
mulheres de baixa renda (RP=0,96; IC95%: 0,93–0,99) no grupo com menor propensão ao consumo abusivo de álcool. 
Conclusão: Viver só, ter cor parda/negra e não participar de atividades religiosas elevaram a probabilidade do consumo 
abusivo de álcool. A idade elevada, a baixa renda e não trabalhar diminuíram essa probabilidade.
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